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•1 Or.1 pôde ht comprehei-,- es t.(10 der-se que, il ,est.is colldi-

COos, gn.uulo estie gabinete, Y-

••••( selo teulpo pala I ealls,tl a 
•Sun nb1•i, >tvc justamente 

} 
appoiado na eoufi.uiça da 
r orça e na confiam a do 

•• despeito da mais ira- f paiz, abandone o po-

t'ensa campanha que as op- dei.? 
posições veem f•_ zendo 'ao C!•tro é que afta. 
gabinete actual, nada lia •overnçl mantem-se 
Onde encontrar-sC possa n i•or,lne 11,10 -i "t a menor t'al1-
inenor indicio de fraqueza sa .t menor rrtz:•a, o meiiol' 
na sua acç•to ;overnattvxt. motive jl:lra que elle'tenlla 

Falla-se por aipi de boa-' de, dar pós finda a sua mis-

tos de crise de ditliculda- sflo` 
des p4tica-• dentro e f,5ra: Finda a sita missão?! 
do tnli)isterio, Pois p,5de dar por tirada 

`Tudo Careca de funda- , sua niiss;to quem até a o-

inento. 
S,,-to fog:-)s de -ri, tiricio pa-

ra animar e entreter os en-
thusiasmos dos apanigua= 
elos, sito desabafos com que 
pretendelii acalmar a Irri-
tação que lhes produz o af- 
fastamento em que vivem 
das cadeiras do tão aj)pete-
rido poder. 

Pondo de parte a pail•to 
politica que, era nt5s, não 
conse<uE dominar os movi-
mentos fl•ios de terna razcïo 
ponderada, polido de parte, 
Notns, que tL Crença parti- i ceara para folias; tendo ex - 
d.tr•iZ faciltl)ente istifica-• perimentado uma serie de pa-

{decimentos, de uns suecede-
I'ia, queremos apreciar -a raras>se os outros, rilie me 

gtÌest to coral a ti-u, ilide= tern aqui preso, n'esta casa 

petidencía. desde janeiro; e agora vem 
Tal como ella ao nossof unia inflamação rios olhos, 

t quo me não deixa lêr, neta 
espirito se apresenta, des-) escrever, sendo a custo. Que 
pirado-a de todos os rodeios i virá depois d'i -tb?! E,* o tal 

rescaldo, que nem o diabo o 
apaga. I_,ouvallo sela Deu-! .. . 
-0 junho entra com cara 

de poucos amigos; cie noite e 

(i•ranti, do que ter uma bôa 
quinta coberta de vinha 'e 
de tinia 'abundante producção 
vinicola. 
A verdade é esta; e desde 

que isto se estabeleceu por 
moda, é r ue a tísica se fel a 
molestia L moda. 
Eu vi em um jornal o an-

nuncio da agua de uma fori-
te qualquer, de qualquer ci-
dade, como urna especialida-
de para o chá, e a 15 réis o 
litro!! 
Haverá brancos que se dei 

xeni cahir na esparrella? 
Eu tenho tarnbem uma. fon-

te cuja agua faz um chá ex-
cellente; pois se alguem mo 
•)agasse a 5 réis o litro, por não 
lave 1. moeda, que menos va-
lha, eu podia vender-lhes 
urna pipa por dia! 

ra nela te\e tempo para lis- Hoje, rios Brandos boteis 
mau• .1 sua aer,`1d quanto i das grandes cidades as me-
Mais par.) deseliNol\-er, e 
morto trenos terniinar, o 
curnpi•lulento d) seu pPo- 
71'x113 rala: 

e artifícios corri que os in-
teresses va.rios ou os di-
versoã ide<;es a mascaram, 
nós estudamol -a e formil-i pela manhã cedo, choveu 
limos as nossas conclusões. muito rasoavelmente, se bem 

Porque ha-de, caliir o go-
verno? 

Porque lia-de ab.lndon 11 .: 
as cadeiras do poder um 
gabinete composto de indi-
vldti.11idades de reconhecido 
talento e incontestavel va-
lor, fórtemente appoia,do 
pelo trais valioso a1,l•upa-
rnerito partidario, m.11 ten-
do tempo de orientar-se e de 
traçar o seu plano de traba-
lhos? 
Ao cabo de urna serie 

vertiginosa de ministe110,; 
etti-p<trtidarios, depois de 
sobejamet3te r•eeorihecída 
colho altamente perniciosa 
essa solticão, foi cllarnado 
um gabinete t•etintamente 
partidat-io. 

Dentre os partidos bus-
cou-se aquelle que pelo nu-
mero dos seus partid.u•ios,' 
pela sua disciplina e pelo 
seu pro•ramma, anais ga-_ 
rLiiitias dava dessa estabi-
lidade de que tanto carece 
o paiz, infeliz vietima de tão 
lamenta• eis desorientações. 
E aio partido progressis-

t•ti escóllleram-se as mais 
altas capacídades a quem 
inteira justica faz a mais 
impares 1 e considerada im-
prensa estrangeira. 

1- i17è £•e T,mrel, 2 de Jurthò. 

Vou escrever-pies unia car-
ta muito pequena, porque os 
meus olhos rato me dão li-

que a chuva foi de grande 
utilidade agricola; as terras 
estavam seccas e apertadas 
pelo vento norte, que nos 
t,3im acoutado conçztantemente. 
--1ão se póde, por em-

quau'o, fazer àm calculo, do 
que virá a ser a 1,roxiina co--
Iheita cio vinho; sem passar 
.i epocha da purga todos os 
ca?calos podem falh ,lr: a nas-
ce1V;a não é abundante, m:l 
é muito r•e`gular - porém não 

é por aqui que vae o gatJ <í--;filhó-; nascer, nas-co elle sem-

pre beta, o ¡ pior é o resto. 
Só tres, ou quatro, rios pro-
riétarios rnaisaba t<i'Ios,são, lr  

os que vão sulfatando a vi-
nha; o: lavradores não fai-
Iam nisto nom esteio resolvi-
dom a isso. Eu, francamente, 
se não fosse a necessidade de 
sulfatar os b.ltatae.•, que são 
atacados pelo mildio ainda 
m-lis do que a vinha, tam-
beul dei t._tva corre r os mar-
1111 ,z; o Senhas 1113 perdóe! 
Quem havia de dizer nos-

in(-,trs tenipos de moço, que 
h-tviarn de chegar dias em 
alue a agua se vende, (luas, 
tres e quatro vezes, mais ca-
ro do que o vinho?! 
Vale hoje muito mais uma 

fonte qualquer, n'um qual-
quer recanto; convidar um 
medico ou dous, ou tres, pa-
ra irem feitos na banca e lan-
e ir a agua no mercado como 
esl;ecialiclade especial para 
fazer chá, para concertar es-
tomagos, intestMos, lititi-

zas estão povoadas de garra-
fas de atua. Elie é a agua de 
Lombadas, a rainha das a-
guas; elle é a agua do Sa.-
meiro; elle, é a agua de VI-
da ,,-o, das Pedras Salgadas, 
de doura, de 'Ionsão, de to-
das as partes do paiz; e é es-
ta a bebida da moda, a pa-
gai-se por um preço fabulo-
so. 

E' certo, que nas cidades 
de grande consumo de vinho, 
e aonde o imposto sobre este 
genero de consumo, de pr•o-
duecão nacional, Li exagera-
dissimo, e por ventura muito 
pesado, o que mais se bebe, 
é mixordia; e eis a 1•az110 for• 

que muita gente prefere U-
ber agua em lotar' da bebe-
ragem, que venl para a me-
za coro o nome de vinho. 
Creiam 04 metis aintgoG, 

que é esta a maior razão da 
terrivel cr•ize vinicola, que 
estarnos atravessarld,). fim' ur-
gonte unia redueç;lo fundi no 
imposto sobre o vinho, sue 
entra rias -cidades do Porto e 
cie Lisboa, aonde elle e assaz-
mentepe-ado,e acompanhada 
cie tuna fiscalisação rigorosa 
e insistente s-olis;e a pureza 
do -ene► o, sue se offereLe 
ao consur o; se isto se [izes-Se, 
o fisco aproveitava .niais, o 
consumidor muitissinio, e o 
productor lucrava tanibem. 
- Ias quê? tolos lamentam 

a- terriveis consequeneias da 
crise vinicola, todos tem os 
olhos abertos em cima de 
uni-1 das ni_iiores causas de 
esta crise, e ninguem faz na-
da, e ningueui procura re-
mover o•; fautores desta ca-
laruidade! 
--Tem sabido n'est.es ulti-

mos dias bastante r inlio pa-
ra exportação, algum do 
r• tia] estava tratado, ha mais 
e s^is mezes; e ainda não 

foi todo, o clue está tratado. 
que vá em bre-csperaudo-sé 

ve. 
Os preços não tem melho-

rado; o inelhor vinho é pago 
a 12:5000 réis, po-to na esta-
çã• cio Tamel ou em Bareel-
1,as f)or conta cio pr0ductor. 
—Eni S. Pedro d'Alvito foi 

feita nestes- untemos (lias uma 
caçada a doas larapios, que. 
ao sol claro do dia, entraram 
na casa de =_i dobre mu-
lher, cortaram-lhe uma teia, 
que tinha rio tear, e com olla 
se iam escapando, até que 
foram apanhados, e manda-
dos de presente ao sr. admi-
nistrador do concelho. 
0 ladrão é d'•11h•ira, e vi-

nha na companhia da sina 
amante, alai de S. Verissimo 

ou de Manhente. Ainda lia fessor Oliveira, de fragoso— 
poucos dias tinira sahido cia tudo estava beira, ninguem se 
cadeia. i oppoz a essa tal>ada; nem•se-

Estes  ladroes herdeiros e [quer os progressistas, que 
vezeiros, devem ser postos á I sempre foram benevolos n'es- 
disposição do governo, para sas (musas. 
lhes dar o conveniente dos- Porém, entre enes não ha 
tino; estas detençoes de, pou- agora a harmonia chie houve 
cos dias, e prisões correccio- em tempos, e isso foi o baz-
naes de pouco tempo, de na- tanto para que a camara 
da lhes aproveita; são incor- mandasse desfazer essa ta-
rigiveis- pada• que tinha já bastantes 
Passem bem, e até á lema- 11 annos de existencia. 

na. Tudo isto se fez para satis-
fazer -os desejos do tal pro-, 
fessor, dando em resultado 
haver processos crimes con-
tra diversas pessoas. 

Foi depois aquelle A2•eve-
do entender-se com o Corgas 
para conseguir a conserva-
ção da tapadà. 

Este prometteu logo tudo 
conseguir, mas inipoz-lhes 
varias condiçãos que elle não 
acceitou, o que resultou nova 
deliBencia ao local derrubar--
do mais a vedação que esta-
va feita, 
Ora se esta gente deixasse 

erá paz esses pobres caba-
neiros; qüe só fazem bem ao 
município aagmentando-lhe 
a popa laçao, e se de dedicas-
sem a melhoramentoGtão ne-
eessarios para o concelho, não 
empregariam melhor o tem-
po. 
Pnrece-nos que sim o até 

nos parece que esse Cor- aos 
prestaria uni grande serviço 
àquelle povó` dos seus, la(los 
se tomasse a iniciativa da 

conclusão do lanço de estra-
da começado pela camara 
progressista e que vae dos 
Feitos a Palme, evitando-se 
a ,mande volta que se dá pe-
ia. Figueiró, e facilitando as-
sim tios seUS visililloG as vias 

de communicação com a villa. 
Faca isso sr. Covg-is e ter-

110—11a promptos a applau-
dil-o com toda a sinceridade. 
Lm.-Itranto proceder na por 

si`uiç<to elos pobres que ] he 

PAI NCRACIO. 

NOTIlCL RI 

A camara tio pelourinho 

E' engraçado o modo co-
mo se procede lá para os 1.1-, 
dos do tal Corr;rz... 

Casas- e alargadas -que, es-
tuo coiisti-uidas ha an210S, 

mandam-se demolir, sem a 
mais ligeira formalidade e 
sem haver conipaisãa por es-
ses desgraçados que, des-
protegidos da sorte, , assim 
são perseguidos por tema ve-
reação que tem por dever au- 
Ciliar e proteger os seus mu-
nicipes. 
A outro- promettem-se ter-

renos nratuitameìite e dão-
se-llie pititieiros para cons-
trucções. 

Erra Palme e lá para esses 
nados assim tem acontecido. 

lli3mirigos da Costa, de Pal-
me, ura {)obre jornaleiro, foi 
Ira dias pedir ao Corg,'cs-um 
pinheiro para a construcçãº 
de uni pequeno casebre que 
tencionava fazer no terreno 
pertenceiite a seu sogro. 
Caras, sempre goneroso_ 

com o c{Ue é dos outros, offe-
receu-lhe um pedaço de ter-
reno baldio para elle fazer a 
sua construeç1o, dizendo-lhe 
que o escolhesse onde y1i-
zesse que tudo - arranjaria 
coral a c-1n115,°ct. 
Pôde ser muito louvarei 

esse ofTerecimetl:to em beiie-
ficio de um pobre jornaleiro. 
-Mas o que neto é licito, nem 

pódo tolerar-se, é que se es-
tejam a de-fazer vedações e 
taradas, dizendo-se feitas 
com grave prejuízo dos di-
reitos ela camara e se esteja 
por outro lado a dar gratui-
tamente esse mesmo terreno. 

Isso só uns gire pa-
ra ahi ha é que assim o po-
dem entender. 

>1las não- nos admiramos 
disso. 
0 pr•oprio Ergas segundo 

consta, pensa em conseguir 
unia grande tomadià desse 
terreno do logradouro paro-
chial. 
E para que os paroc! -1 s 

se não revoltem contra essa 
sua ideia, anda preparando .t 
opinião dizendo que qualquer 
dia a e,,vnhra vae a um lauto 
jantar a sua casa, e por essa Tendo coneluido a instru-
occasião lhe m.ircará essa to- cção do tiro na carreira mi-
madia. luar d'esta villa, retiraram 
Tudo póde ser, porque de 11,1 ultima terra-feira para 

são ,adversos, só conte coral a 

nossa censura. 
E querendo póde vir des-

mentir-nos porque lhe pro-
varemos a verdade das fa-
ctos que deixamos narrados. 

«t7 •ameiìcense» 

Entrou no seu terceiro an-
ho de publicação este nosso 
estim ivel collega, que se pu-
blica sernanalmente em Fa-
malicão. 

Felicitando muito eordeal-
mente o nosso collega, dese-
jamos-lhe larga vida. e inui-
tas prosperidades. 

Carreira de tiro 

Grandes festas 

Nos dias 11 o 12 do cor-
rente, sableado e domingo, 
realisam-se em Famalicão, 
as grandes festas a Santo Ari-
fomo, que,este anno, são le-
vadas a efféito com o maxi-
mo brilho o que ,devem attin-
gir excepcional imponencia. 
Segundo o programma que 

temos. presente, haverá na 
noite do _ proximo sabbado 
vistosas illum,inaçoes nasruas 
de Santo Antonio, Adriano 
Pinto Basto e Campo Alousi-
nho d'Albuquerque, fazendo-
se ouvir, duranto o arraial, 
as afanadas bandas dos bom-
beiros voluntarios de Fama-
licão e Povoa de Varzim. 

Pelas 10 liora.s da noite co-
meçará a ser queimado um 
var•iadissimo fogo de artificio 
dos conhecidos pyrotechnicos 
Miguel da Silva, de Chavão, 
Varsiella e José da Egreja, 
de Barqueiros, todos d'este 
concelho. 
No domingo, 12, recepção 

da magnifica banda de caça-
dores 3, festa religiosa o ás 11 
(toras e meia chegada da 
grande excursão promovida 
pela União dos empregados 
do commercio do Porto, qu.e 
será festivamente recebida 
por todas as corporações lo-
caes. 

A :s tres horas da tarde 
destile pelas ruas da villa da 
Murada Agricola.. composta 
de grande numero de carros, 
artisticamente adornados, ex-

pondo differentes trabalhos o 
utensílios de lavoura, produ-
etos da industria concelhia, 
etc. 

Pelas 0 horas da noite co-
meçará o grande , fésüval rco-
IU/Wo, com rlluminações ge -
raes, tocando as bandas de 
caçadores 3, bombeiros vo-
lu itarios de Famalicãoe ain-
da a magnifica tuna da União 
dos empregados do commer-
cio do Porto, composta de 70 
executantes. 
Nessa noite o fogo é for-

necida pelos afamamos py-
rotechnicos, Silva, de Vian 
nado Castello e Alberto Go-
mes da Costa, da Ponte da 
Barca. 
Ha combois extraordina-

rios, a- sahir de Famalicão 
depois da meia noite, para o 
Porto, Braga, Vianna e Po-
voa de Varzrm. 

Theatro 

A companhia Dramatica 
Lisbonense, levou á scena no 
ultimo domingo, rio Gil Vi-
cento, a comedia drama em 
4 actos «João José» original 
do escriptor tiespanhol J. Di-
centa. 
0 desempenho foi muito 

regular, exforça.ndo-se todos 
os artistas de que se compõe 
a companhia, por merecer os 
applausos do publico. 

tudo são capazes. Braga, 20 praças do 4.° es- Amanhã, domingo, em re-
--Em Fragoso, ou limites gaadí-ão de as 6, sob cita extraordinaria em beni-

de Aldreu, um tal Antonio o commando do alferes sr. ficio das atrizes Evangelina 
Dias d'Azevedo, jiussue ha' Luiz Ai]tot1lQ de Carvalho Fernandes, Carmen Pinto e 
muitos a-rnos um predio de. Viegas, to mesmo dia e com Izabel d'Andrade, represen-

ta-se a comedia em 3 actos, 
ele Rangel de Lima, Pro•ira-
cia.nos ein Lisbo7 e a ope-
retta em 1 acto, com lindissi--
ma musica-0 aio Bras. 

casa e errado. o mesmo fim, chegaram a es-
Alargou um pouco esse ta villa, sob o commando do 

eirado para os terrenos bal- alferes sr. AIber•to Antonio 
dias. Pinheiro Moaeho, 30 praças 
Emquanto que esse indivi- do mesmo esquadrão. 

duo estava nas boas ralações 
do chefe regenerador — pro-



t 

Festa do Sac]'atilelltO 

No ultimo domingo reali-
sou-se na egreja Matriz, de 
esta villa, cotai o illaior luzi-
mento, a festividade do San-
tissimo Sacramento. 

1.)e m,•Ln1)à houve missa so-
lemne, a instrumental, pela 
oreliestra da afamada banda 
dos Bombeiros Voluntarios, 
reforçada com alguns rnusi-
cos de Vianna elo Castello, e 
que_y sob .. habil regenGia do 
sr. Manuel Antonio (Ia Silva, 
se apresentou muito bem, 
sendo ouvida cone m ui toa gra-
do. 
De tarde, depois de canta-

da a Are aletria de Gounód 
pelo,, sr. , José 1\laria Guedes, 
acompanhado pelá orchestr•a, 
subiu ao pulpito o rev. Ma-
noel Antonio Borges, sonego 
da Sé de Portalegre, orador 
de reconhecidos meritos, e 
de velha e bem firmada fama 
Durante cincoenta minutos 

o illustre orador soube pren-
der as attençúes do auditorio, 
chegando por vezes a crear 
uma atmosphera de verda-
(leiro enthusiasmo que, se o 
local o permittisse, por certo 
séria traduzida da fórma mais 
Ineqütvoca. 

E que o sonego Borges'. 
além dos conhecimentos pro-
fundos que soube re-,,elar 
aproveitadamente, teve Ins-
piraç.Óes de verdadeiro artis-
ta eii que a concepção e a 
f61-ma se casavam em qua-
dros de uma belieza pura, em 
que se destacava a nota de 
uma harmonia suave,,-uma 
tonalidade doce, (rue so um 
espirito de poeta póde pro-
duzir. 
Findo o sermáto houve Te-

.Deitni e procissão em volta do 
templo. 
A musica da rua foi pela 

banda dos Bombeiros Vo-
luritarios. 

Inspecção Arrematações --lsslece no Parlo o sr. 
( ow1selheiro A1lonse•1hov .Do-, 

Afim de inspeccionar o ma- No dia 22 Io corrente, ao 1nin•l.>> Jus(" de Squt a, cire-
tel•ia.l de guerra cdo 3.° bata- meio dia, será. arrematado, pve.tiídertte da Cci•nrira _Tlttlti= 
11 ao d'infanteria 3, tem esta- na repartição de fazenda de- cipal (Veste concel.,Tt•. 
do n'esta villa o inspector in- Braga o seouitlt.e: --Cont seta c.x•.n'a l•trniliu 

tão iilosé aManueilcl Ribei Ribeiro. I'rcrlcteNia de Ctirapeços naesttce cl• Cat;tc'llo:gt•ellsic.i'geat)ittïo 

coadjuvac'o pelo capitão de Bens pertencentes, em par- •fátInce Vai ,illte no mesmo 
ar•tilher•ia sr. Carlos Alberto tes iguaes, ã 2\lisericord` de dia rei/1'essort a esta cilla. 
Pedreira, um primeiro sar- Barcellos e Irmandade (10 Se- -T'Inaos Icoj n'esta villa o 
gento dartilheria e por dois rihor Bom Jesus da Cruz de ,1j•Wheivo, di-
o,,erarios da, l,abt•ica d'Ar- Barcellos doados por Antonio gw) rleval do ga-
mar. Joa tuim de Miranda Villas cern) civil de Bi-aga. 

Boas. 
c "• 2 Um quinhão de tr•es dias   

Fallecimen`os 

Victimada pela tuberculo-
se, falleceu n'esta villa na ul-
tima terça- Feira• a si,." Jose-
plia Angelina Gonçalves, ten-
do Jogar• na farde ele quarta-
feirn, o seu funeral. 

X 
Na freguezia da Pousa fal-

teceu no ultimo sabbado, o 
nosso correlirionario sr. Se 
verino Antonio elo "\'alie, di-
gno regedor d'aquella fregue-
zla. 

X 
Tanibem f,.tlleceu, na pas-

sada quinta-foira, o digno 
regedor da fregitezia das Cai- 
valhas, Sr. Joaquim José Fer-
reira. 
Aos doridos, os nossos pe-

zames. 

Trabalho jurijIco 

Do liabil causídico sr. dr. 
José Belleza dos Santos, re-
cebei-nos um exemplar de um 
seu recente trabalho jaridico, 
como advogado da caril;ira, 
na questão atue e•t.a traz com 
o nosso presadissimo amigo 
•r. Antonio Lopes Leal, be-
nemerito mesario da Salta 
Casa desta villa e residente 
na fr•e;;uezia da Pois a. 

  —s-o-s  A despeito da injustiça ela 
causa que defende no cum-

Collação prinienta do seu dever pro-
fissional, o s,̀-N e ta-

Fizeram na ultima quarta- lento•o a(Ivog:l(lo mais uma 
feira exame sinodal no Pa- vez afftrnla, tio seu ultimo es-
ço Archípiscopal, em Braga. (-rilho forense - Ti-o? - lisa 
recebeiido a instituição cano- It` C trl,Iara. _llrtair•ü,al, — os 
trica, os rev." Augusto d , brilhantes recursos do seu 
Miranda, apresentado n;1 r-spirito e saber. 
eg•reja de Alvellos e Albino Muito lhe agradecemos a I-
da Marques, apresen- fineza da sua offert t. 
Lado na de Vi I la Secca, am-
bos deste concelho. 

Ifiez de Maria 

Como conclusão dos exer-
cicios do Mez de Maria, ha 
veráN á.manhã no templo da 
Veneravel Ordem Terceira, 
uma luzida festividade, cons-
tarldo do seguinte: 

A's G horas, e meia da nin-
ilhã, conimunhão geral; rí, 
10 e nieia missa solèmne (' 
exposição, e de tarde, às 5 
horas, sermão polo rev. ib-
1.)ade de Mafamude, encerra-
ção, ladainha,- e conca, r,ae 1f. 
A musica da rua e córo é 

a dos bombeiros voluntarios. 

X 

Tambem ,ímanhã se r(aali= 
sa, na cgr eja de Barcelli-
nlioc, egual festividade. 

Ilaverá comniunhão geral, 
missa solemne e exposir,;io, e 
de tarde, sermão, ladainha e 
bençao. 
Nesta festividade a musi-

ca, tanto da- rua cotio da 
egreja, é ela banda, ela cjt 
na-Asti-lo do Monino Deus. 

Fortleciinanto cie genros 

Como se verá do annuncio 
pubiicado na secção re•pei ti-
va, no dia 18 do corrente têm 
Jogar, na rnnta Casa, a ai--
r•ematação dos fornocimentos 
de generos dt; mercearia, car-
nes, leito, et.c., para o hospi-
tal e ase lo, durante o proxi-
mo asno econonlico, 1910-
1'911. 

Escolas de •lilia Cova 

Foram provido tempora-
riamente como pròfes•ores 
das e51cola51 prinlat•i;t51 (l;l frc-
gnezi:) de Vi Cova, d'e:te 
concelho, D. Florescia Por-
tella e Paulo Baião. 

- ---z-a-z•— 

Lint :ir 

A briosa Coinmis51ão pro-
,notora das festas das Cru-
zes em maio ultimo, offer0-
ce, hoje, no palacete do sr. 
dr. Mattos Graça, ao Bem-
feito, gentihllente cedido por 
este nosso distincto anlign 

para esse fim, um jantar •í 
"])prensa local e a diverso 
cavalheiros que colaboraram 
nos festejos brilhantissimos 
que ahi tivemos es:e atino. 
Agradecemos a gentileza 

(io convite que 110, fo1 en•ia-
do. 

 —. 0 t 

hospital da Misericordia 

Durante o mcz de (Maio 
houve n'esta casa ele carida-
de o seguinte nlovhlletlto: 
F xistiam (10 1107 
ailterio►' )G doentes 

Entrar•anl durante 
o mez  42 » 

Saíram   60 ,> 
Fallecer•anl . . d » 
Ficaram para o 

corrente mez . 40 » 
Consultas no banco 133; 

Curativos 1G5;Vac(Àllaçóes 31. 

em cada quinze, no moir•ho iiiiii,tic 
da Formiga ou Formara Ta: 
confronta do nascente, poen- 
te e sul com 'Manuel Rosa e 
norte com o regato (v: 55)1 , -re11i.•1tf1cão 
31:5200 réis-7i5S000 réis. 
C no dia 30 deste mez, se= 

rá posto em praça., na. regar- A meia -idtiiiiiisti-,i.ti\;i 
tlçã.0 ele fazenda de Vi"nna d't S anta e lZ-_eal Casa d,l 

do Cestello, o segtünte: •Iíeric oi dia e Asvl•i d'In-
Foro pertencente á Santa e , 

Real Casa da \fisericordia da validas d esta Nill;i, faz pt,- 
villa de Barcellos. Mico chia, por, espa(;o de 1•5 
2 Foro de 6,5700 réis, com dias, ti contar de hoje, se 

vencimento pelo S. Miguel e'ha abet to crlticut so jl::ra 
lartdemio de vintena, impus =os se, ttinte• forne(liulentos 
to nas seguintes proprieda . 
(1051: Campos do Melo ou Bou- d:-ti atlte o pi ozilno ataco 
ças dos Muros e leira de ma- l ecottomico-1910-1 911 : 
to, pinheiros e deveu, no si-
tio d, Aura' situadas lia fre- e>t e ' s• •^••• ®• 
,uezia de Victorino de Piães •€' téY sD8Yi 11 

e confrontadas no respectivo 
inventario. Emphvteut2s, D0- Ar/'o•, c,<<t/car cI/'osso e 
mingms José da Silva '\Tas- fino, baccLflia.tt, chaith, ccr.fé 
concellos Caridade e consor-in?oido, eecad(-i, Cli{i, ntct-
te: (v. 173), 157;5525 rêis --1 ea/'/'c7.o, f cot°i .1,1 ele •crrt, ctl, 
1:'(3S2G0 réis. I 
A praça é ao meio dia. saho:io 1'osct, eseoz.cc cic•Ptcr.•-

Y scLb(t e de car•olcl, •il,osplto-
 >r-o-s- _ 1.os de Pc111, M-118ou/'ct8 ele 

l,icl.•scthcc e dc' Palito, lcl.rit-
•, prt/'inas, PGs de clominrr, 

citl<t/°ros fortes, 1'cl•ct cin.ct-

Fazem asnos : prilaf10, Pi?(Poliu e Pi1t•111e de 

Hoje, os srs. c.ominendador' 
-foriquíni Ileclondo Paes de 
Villa_s Boas e padre Enilio 
Ai(gttsto dre .Esperança 1Ia-
ch.a.,lo. 
Dia G, a si-.' D. Lucia dos 

Pr(lseres ele S ut._ a Pereira e 
o sr. P-pancisc0 •(tl'IILOILìt. 

I)ia 7, a sr.a D. Izabel 
alaria de Castro e datas. 

Dirr. 10, o sr. Jo-`co José dos 
Terroso. 
-Cona s•ta ex.ma esposa e 

c•titli.ada passo•t ' ruas dias no 
P,rlo, 0 posso res-(dissinto 
a'Ii.ig,) sr. da Fel -ven-

ça. 

-Tangbem. esteve na mes-
m(i ci,,lade o n.)'•so rluerid9 
fUM.rl0 sr. (.ti-. I'ieira Ilculg is, 
rlip tissimo depltta,.lo dz Aâ-
ç'c¿o. 

—('otii, s'ta e e.ma esposa., 

SrdtUt, hoiaeng, da stia ca za 

de Lisb-) z, para o estrci'igei-
ro, o sr. Ed,tardo Henvirpte 
éres, estí.wacel ca.vrtlheivo 

cl'a7ttella ci(ltule. S ex." teli-
cionant • fazer ttina dengirada 
tournée 1)ela Hespanha, 
Frrz;tç'a., Bel driert e Iii Jltzterrcl.. 
Dese jarlaos-lhes nutito b )a 

viu fleni. 
-Ptlsso t ha (lias nesta 

cillrz1 para a sita crtsa do 
Ihspifal, .1h ts Zo, o nosso il-
lttstl'e anlirlo sr. conda, rle 
Ahec,edo, dig;go deplttad•) da 
N aÇi7r,, 
-Cone niu,íía , f el ic'i(1aífe (,e,t 
í luz, /tina cr'eança do sexo 
nga•tt flano, na nhanga terço-

-1 cX. B sr. a c);1(f ssa de 
1:'illas Boas, esposa, rl,• nosso 
(1istírtclo al•i•,•fo e diJ,a) ci.d-

rn.ístralor rt,:• co:gutllt •  sr. 
cinde de Villus Bia.s. 
-PrJressoiL de Lisboa o 

si dl•. Ant.)nío _< ff J•tst.,) Xo-
dt,teiva ,Souto, illltstra.do Juiz 
de díveito n'esta comarca. 
—Esteve no Porto o sr. dr. 

.losd María (k alaga11i ies 
Pinto Ilíbeíro, talentoso deb , 
q t'Lo do Procttracbi, Ilerlio 
ig'esla coliaarclx. 
-ReJr, esso;.t d) P,rlo a 

G',. ma s;,.a D. <1Íai,ia cl,) Cai- 
mo T'ieira Pangos. 
-F_sticcram eng Ì aimli-

c lo, o nosso presaclo amigo 
si,. I_<ti._. Mas i ia da Costa d'Al-
meida Fe -paz e ela 11lo;ts._zo 
e Caminha o nosso amigo sr. 
Jo(.co Carlos Vicira Bantos. 

P01'e0: 

cavne dor boi, ele cittllcl, 
de erwiwü•o; 

Cctr, l.e de yow ,Co; 
Ptì.o de (sino e peto de 

111 ir 111 vfi; 

Lcritc de coesa. 

17a.,-endcis priv«,, ti 0s os 
CCL1.XOC'S 

As cciudic,`,es e amostra 
das —eneros de niet-ce;n-ii 
escolllídr,s i -wa o coe m mnrr 
no 11ospital e asvlo, 
pate11f0s II esta s(•cretal ia, 
desci-' , i s 1 f 11 h giras dl 
tllatlllã. 

Os c i l(-,ol-rentos devclr) 
apresenta.. a slins pi-opos-

ta:S, et n carta fé.cl rad.L, n( i 
dia 18 do (,orrente 11127 do, 

junho, às 5 ll2 d<t tat-de, 
tia sala da sess)os da IItC-

ia C lite esta I•Cim ,chi 

0111 sess;to (1110 tei,1 lo-ar 
n'esse dia. 

13n.rcello•; e Secretaria. d,r 
Sant;i. e Re;tl U,isa da 11i-
eric; weL-1, li. de jt-uil-10 de 

1910-
0 Pi-o ed(ir: 

Aidomo •liilw>1 (/(i Cos&f 
de A1i)w4lcL 

Aos encaderr'a. 
dores 

e1tde-se lupa ,rrallile 
e 1"arlada c(-1 M':10 de 
ferros (111— doui,cw, Ìiol•eS, 
clt<1t)as, L•• po de in,4<d e 
I1ti;a prella de al)•--,,i'Ï,o. de 
faladeira, `tudo 0111 jf 1, 0111 

Dirigir 21 livraria Val-
le,--Barcellos, 

Ae' lia d. o 
Ouem pel'desse 11111;1 

lk'(sa Cie O111'o alo CallíPO Urna leira de lavradio 

da Veira de l3,tr(ell0s com uve.r•1s d.,nominada 

j)OI' oce<isi<io da feira de da Agra, sita na fr:,}_tc- 

Cruzes, derila-se ao reN-. zia de Arcuzello. E' ds 

<1.b1mde de S. 3_Ial'tillho natureza allodial. 

d'_tlX-ito, gele sabe, quem --
a achou; sendo-111e entre- Urna lira de terra Ia-

Wie, datldo os SinllaeS vi adia d.;nominada da 
cert(-.s, e pagando aS des- Ag_.a sita no log.rr de 

(_)eras d'esle alintnici- S•i11Jim, fregue•í,t de S. 

,•(uzia de Arctvcllo. 
.te n•.t•_ireza t111odiul. 

E' 

João da Vilia Bo.t. E' d• 
naturezas allodial. 

Enxofre e Sullibato de cobre PROPRIEDADE HA APi11.lA 
80110 es`tlbetecimen`o cie Yer-

re,• Ser retens e finfes óe -/ ende,-Se, 
Il?elicel rglt3es Colifinllo. Uma morada de casas 

r:1 IPo DA FEIRA DO e terrea com quis, 
(E3(?UI`A DO JARDIM) tal e 11JÇn, G_lsa de, co-

cheira, no lobas da Arei:x-
Fende sulphato de cobre jltilt0 á estradEi para tL 

ir1` lez e enxofre em pedra e ,raia. E' de natureza al-
moido, com um ticro lim ita- I 
do. ficando por preço barato lodial. 
e garantindo-se a bóa quali-
dade destes artigos, como 

sendo dc•s melhores que se Os pred:os em B_Ircel-
vellden, no mercado. aos Po jem vir-sc todos 
Continua turbem a vender os d: a. 

telha. tvpo (te -Marselha, tu-
Para esclarecítn proa na bos de brez em todas as di-

mensues, tijolos, bacias, mo- t1 sinta de AretizeIo, Jo-
SalcOS, etc., tudo pela tabel = Pereira Gomes e haI'n, 
la das fabricas e posto em tratar; no Porto, com o 
Barcellos, ou com 10 calo cie li ;ui(l:.Ltario na rua Nova 
desconto da estação de Caril- ds • S. Don-iing )N n ° 42, 
panh.i. 
Tem sempre em deposito ` a; 10 hora> (la manhã 

brande sortido destes ai- ti- as 4 da tarde. 

bos• A chave da casa da 

PROPRIEDADES EM BAR-

Vendem-se 

Um Prel,0 urh,Ln•, que 
sc COnlr Ô,• de iiiiin, r110-

r ida d,, cas rs tort• s a 
gttas furt,tdac, loj;t; o m:,i 
co:llnl_►dos, 1,Ô,;o com bom 

ba, quintal, terra, d.; llo -ta, 
frustei a• e ramad is, sito 

no C uilpo ee D. Carlos 
et11 13 lrcel'o=, ciretindadt, 
por m .rro• sopre Si. E de 
n itureza allodi —1. 

Um eirado d nomíil!l io 
da I ; part':n'la, na fregtte 
Zia d-, Arcuze'lo, c o T,po.t(t 
de casa to[-1.- e terrea, 
terreno i e horta, com rà-
aiadas e trt•<ore; (1 fru-

Gto, tCrra de matto, C—, in 

hin11 it • 151 o so'•reiro;. I,' 
d;: nature :a a,l odi 1. 

Um campo (I,, terra l a-
vradia de o Minado d;t La 
nl ira, ccim uv i•-; sita 

em A: cuzzllo. E' foreiro. 

Uma b7i.;a de M t•() 

cera Dinheir, s d nomina-
da d0 P+1' )litu, sit t n i 

f egucr.i;t d• Ar•uz.alo. E' 
foreirat 

Uni e, pP() d:: t,,rra 
avradia com ttveira;, de-

nominado do Rego, sito 
no lugar da Lafri •ira, fre-
guezia de Arcuze:lo. }•' 
de naturoza a'lo.lial. 

Um campo de terra 
lavradio e matto den 
minado do Beijai, sito no 

10-r r da Lan1-íra, da fi-e-

Abulia encontra-se na, tlles-
nla praia em em casa de 
(Manuel Go.ic oves da Tor-

por a commissão hiquiaa;a ia, 

I:rrtilio cl'Olcc•t/'a e 

2. a praça 

1.° publicação 

No dia 12 da junlio 
pi•osinlo, l Ao n'eio dia, 
á porta do Ti'ibti11a1 Jli-

liCial (('esta colllarca, pe-
17VIte o Juiz de Dircíto 

i1'esta n)esma e escrivão 
do 1. ° oilicio— C<it'(1050 

—tens & proc-(ler •z ar-
reina taç,- o em 2.a 11r•l ty z 
por ir)etade do sele Na-- 

ió[' «'ll1 GOnSeCI(lenCla (1e 
nulo ter lt,•vido l•ln('ador 
"a 1." l)t'a(-a, que- teve 

IO aI' no (li,l 1 Woltill-
l)ro do anuo filido), os 
b,'rls ao deante descri-
ptos, penl1-)raios cola 
011l1'oS, ('1, Aliu)IIi0 0S(' 

d 011veira e nilill iei-, e-

li'idade dos 1>r,tseres, 
1.1•'r•1(1O1'eS, (111 fre( uezia, 

(('Oliveira, inas elle a11-
Lente em parte ine.elrfa 

nos I(•q tV-1 -a taludos do 
13raz'1, ala execuç4.lo de 
seu teil ea coil'nlercial, 
g te llr--s iiioti-e Joa.) Cton-
' IiVES x;11110, CaSt1t_l0, 
CP-riel,,rio, da fi~eg1e-

i_a de S. •.nt•• (U Arei— 
os gu,les ceai, suo os 

Se•llltec: 

1T'-EN R0S DE 
CO Sn1310: 

1211)11"' (i rasas) (le 



 C> C• nx••-e•-ci•• zoe 13ai-eenc> 

centel0, avaliado em, 

3J7 H)0 reis — meta d e 
1 x750 réis: 513, 1360'n 
(20 aln;ttdes) de vinho 
americano, avaliado em 
4,.000 r é i s — metade 
29000 féis;= 779,10-0.n' 
(30 e 112 almudes) de 
vinho tinto, avaliado em 
15000,—metade 3.9500 
reis; i 7910li0.'n (30 e 112 
almudes) de vinho tirito 
de niellior qualidade, 
avaliado  eln 10x5750 réis, 
--metade 5;>375 réis;= 
1389 ,1 3li-0 . n> (80 rasas) 
h iililh•-io, avaliado ene 
118 000 réis — ln(-4ade 
2'1'000 réis;=69,1492m 
(4 rasas) de- feijão, < ava- 
lilido ene 2 réis,— 
metade 1;5200 réis. 

P1LII.•S 

Uni carro de palha 
(enteia, avaliada eni I-eis 

'I•.J00,----meta(le 150 1•s. 
1)oi,, niedeiros de pa-

Ilia• brilha, avaliada ene 
1;5000 réis, -- inetade 
500 réis. 

Todos estes gen-ros e 
palhas achalrl-se ein po-
der do depositario d'el-
les e dos bens, de raiz ,To-
sé Gomes de ` laudo, do 
log(tr da Penna, fregue-
Lra lt'•lll\ ell'a. 

Novel eni poder do 
depositario delle, Anto-
nio Rodrigues, do logar 
(l. , Sallto _1ndre. fregue-
zia ( hi Lania: UM Cal•1'0, 
rodeiro e tv, ;o, aV'alra(lo 

eni 6;5000 i•í is,—metade 
3.5000 

BI•NS DE RAIS 
ALLODIMES: 

Na fregnezin d'0- 
liveira e rugiu' do P;1ço, 
o predio (leitnrnili, o— 
«13ouc.Z cia Cova» = de 
inato e pinheiros, ava-
liada em 1,)0;.5000 réis— 
rnetade, 75;.000 i•éis;-
2. ) _Na mesnui. fre•nezla 
e lo<-r ir. a— « Lell'a de 
1̀ iliIio, » — dc lavradio 
c0111 arvores de vinho 
e agua de rega. avalia-
da ern 100, 000 reis— 
meta,,le 50 000 réis.— 
3.") Na 1ne•lna freguezia ia 

logar da Perima, o— 
«C•ili,po de- Selnaro»,—  
d •, , I vra,_clo coin arvores 
de v filho, parle de lata-

fructeiras e um fU)rno de 

coser louça, bulo avalia-
do em 200000 réis,— 
n,etade 10.00 réis.-
6.°) Na referida fregue-
zia e lograr, o predio cha-
lrado; «Lameiro do Pra-
do cie cima», de lavradio 
com uveiras e fi'ucteiras 
e agua de lima, e parte 
da latada sobre o catni-
ulio, avaliado em réis, 
70;x()00, ►-netade 35000 
féis.-j-- 7 .') i`Na nnesma 
h eg uezia e lo , ir, a « Lei-
ra de «Fóra do Portal » 
do rnatlo cone pinlaell'oS 
e carvalhos, avaliada em 
3o, 000 réis; rnet•j(le 
15, 000 réis. 8.°) names-
ina freguezia e logar do 
Sobrado, o predio cha-
mado « 13otlça de Baixo 
da Cóva ou da Castanhei-
ra», de niatto e pinhei-
ros, avaliada em lio,5000 
réis; metade 2o,5000 réis. 
•9-<)  Na dita freguezia e-
log•ar o predio « Cau)po 
da Bouça. da Cóva» . cie 
lavr,►dio cola tiveii'as, 
avaliado em 60,50oo reis; 
►netade3o,000 réis. 10.°) 
Na predita freguezia e 
togar de Fontello, o pre-
dio'chamado o «Lenteiro 
do Lodeiro», de lavradio 
coin uveiras e fructeiras. 
avaliado em 4owoo réis; 
inetade 2o:000 réis. 

>t`als ft2re5ra dons hei•-
deiros de Gol nes da Cos-
ta. desta ë Ula. colai 
9 íW.10Z-5.` de niendo 
o e eentelo) eçella gaii-

nha. ima frango e fande-

23n•• 

11." Na fregtrezia de 
Oliveira e lof, ar cio Paço, 
o predio chamado « Cani-
po cio Paço», de lavradio 
coin uveiras e aguai de 
regai, avaliado no valor 
liquido de 171:o 7o réis; 
►Metade 80:535 réis. 

Bens de ra3s foreiras 
aos aliesanaos'lierdelros de 
G0,21es d:t costa- com 

de Hicado 
o c eeatte€o) e landeni1.o 

fila •." íaarte: 

1?." Na freguezia d'O-
1i\-eira e lotar do Paço a 
Leira cia Cóva da Isabel, 
de terra lavradia coin a-
gua de rega;13.° Names-
lna fre,uezia e lograr a 

(Ia sobro or••tn1in11•1, m-a- « Leira da Vinlna da Fon-
liado siri •15t1,•000 réi: te» , de lavradio coin a-
inetade, 75,•f000 1.éis.  grua cie rega, e ele f. alto; 
4,,.") <1 dita fi•égnezi(i Pj 111:.') Na dita fregtiezia e, 
rogar, a «Leira do lotar do Sobrado a « Lei- 2F.0 Na r0'-evida freryuo-
Prndo da Penna» — de i-a da Retored(t» de Ia- zia e lotar a Boi.1(,a do Cót-
lavradio coin arvores cie 'vradio coin arvores de to, de 111,Ltto e pinh0iro•. 

25.° Na predita li•euezi•i 
eii1110 e Eructa, aval:a(a v'itth0 e agua de t'e ,'- e lotar a Leira do Sobrado 
0111 ?' 1,5900 reis,— me-' 1 •.°) Na referida fi'egue- cio Corgo, de l,z\radiã cone 
t:t I,, 10;?000 reis.-5. ) zia e lugar, a «Leira do 

:i ( lira fregtiezi'L e lo- Poinarinlno», delavi-adio 
g^,i', o pr.2dio de casas coai arvores de vinho; 
1•1rrs (,01111 setes cotnnlo- 'I6.") -Na predita fregue- 
dos, c'ol,ertu, eira e es- zi-t e lograr a « Leira da 
l,i,u(,ir(•s. e jn►lto teme- Vinha da Fonte» de 
nu intuito coai uveiras e lnatto com pinheiros. 

Todos avaliados no va-

lor liquido -de 16't•'610 
réis, inetade 81;,305 reis. 

lllmis foa•círa à Gamara 
eçln -1<"> réis e Pa_edentio 
de -fie?.a: 

17.° Na fregrezia d'O-
liveira e logar da, Penna 
a Bouça da C,Stei -a, de 
malto com pinheiros, 
avaliada no valor liquido 
de 95:550 réis; inetade 

lJi•éiS. 

r%ais foi- eira de :ZIanoci 
José G101les, de 4 Vieira. 
coai :R.125s.— de meado 
(alvo e e zte.r) e taude-
aerlo de 40.': 

18.° Na freuezia d'0- 
liveira e lo'<ii das Q lin-
tães a Bouça cie Bou-
çellas, terra de nnatto 
comi pinheiros e soverei-
r'os, avaliada no valor li-
quido de 46:43o réis; 
metade réis 23:215. 

Ltals foreira a casal vedo oia sela a Frane,«sco 

33i•;➢e359 do c'CD3IDdt) CaáUlta 
%o-to •ràvc3or (lia de 
e:starreja, coam m̀i› caístes 
cie grulha pa.,nça da eira 
e la:ldecnio deét.a: 

19.° Na freguezia d'O-
liveira e lograr da Peilua, 
o Prado da Penna, de 
lavr<t(lio com arvores de 
vinho e agua de lima, 
avaliado no valor • ll(1111-
do de 11:7 0o réis; ine-
t,ade réis 5:85o. 

kíSen4 de jar:iso, foreiros 
à 4Iaalizía (10 €-*nLeiro, 
:rCgZ;ozia W.11heïra, de 
qQ9e é reprc9ez.tRiat0 Til. 

Elsels• 1,01)es de Nousa fÃ AL - 

vim e >l.ennos de Cal•c-a-
ibo vá'aseoneeii©s, cia fre-
•e.c•Ia tke •; 2aze:ar. era•lar-
ca de gEnal-liaTíue, coxil 

de ni;11110 
á-j de cen;t•eitw. 
o>•e9a -aUlinha. aaaelLo car-
tat 5ra, •(: réYS eIIia d3luilei-
ro c ianidenflo da &0.' 

Da i-tt e: 

2o.° Na freguezia d'O-
liveira e lograr do Paço, 
a Leira de Baixo dós 
Campos, de terra la-
vradia cone arvores de 
vinho e agua de rega e 
uri) cabeceirode lnatto. 

21.° Na mesnia fre-
guezia e logar - a Leira 
de Rabel, de ' terra Ia-
vrtidia coin agua de rega. 

22.° Na dit,1 fr(-niezia e 
lugar do Sobrado a Bour.a 
do Fora, de inattoe pirnlrc;i-
ros. 23.') Na dita, fre-
zia a l•};:Lr aDoura da Cc• 
va, de matto e pinheiros. 

agua de lima e rega. 
26.° Na mesma freglte-

zia e Jogar do Pinheiro a 
Leira de Cima dos Eirados, 
de lavradio com .1rVores a- 
vidadas e agua d0 rega e 
lima e junto tflrreno de 
niatto e pinheiros. 

zia e luar d(is Sobrados cie 
Baixo, o predio chan)ad1 
dos Eirados de Baixo, de 
terra lavradia. com arvores 
d" vinho e cie lnatto cola 
Pinheiros. 

28.° Na dita freguezia e 
lograr do Sobrado, a Leira 
do ï\leio dos Ca•m,)os, de 
terra lavradia com ar\ o110s 
de vinho e agua cie rega é 
de inatto co111 pinh!.iro . 

29.° Na rneslna ti eguazia ' dio com u\'(,11',AS e '1gua cie 
e Zoar a Leira de Rebo1'ê- 
da, de ], Lvradio com a1 vo 38.° Na dita í'reguezia e 
res cie vinho e agu,1 de rega Tonar do Souto da Po1 ta o 

30.° Na (lida. freguezi•i CorteIho d' eiró de Cima., 
e sitio da Vinha da Fon- de 1,lvradio corri arvores de 
te, a Botlça (Ia Fonte, de vinho e ;a tua de re.a. 
niatto e pinheiros. 7To 39.° N,L predita fre_ae-

27.° Na mesma fregtle- • to Brandão, viuvo, Delegado 

do Procurador Regio na co-
P.1 isca de llilla Franca de 
leira. 

dos avaliador no valor 
liquido de 1:200,80 
réis, - metade 600, f1-00 
réis. 

Bens de raiz de pràso á 
casa da Piadella. da qual é 
representante D. Maria da 
Conceição de Sousa Amo-
rim Rebello Teixeira, +luva, 
da casa de Recovallo, fre-
guezia d'A;u1s Santas, co-
marca da Povoa de Latlhoso, 
com 174,1762" de meado, 
uma gallin: a e á0 em di-

nheiï o' e laudemio da 5.a 
parta. 

31." Na fregltezia de 
Oliveira e sitio de No-
vaes, a leira de Novaes, 
de lavradio. 

32.° Na mesma fre-
•uezia e lograr da Pena, 
a Le,•-a do Linhar, de Ia-
vra,lio, coin uveiras e 
agua de r,•a e lima. 

33.° Na dita freguezia 
e sitio da Agra, a Leira 
de 13uises, da lavra(1►o. 

34.° Na (fita fie( tiezia 
e sitio da Motta, a Bou-
ça da Torre (ta -Ioda, 
de irado e pinheiros: 
'FodoS avaliados no va-
lor liquido cie 6 986.1 
réis; inetade 32 11-30 
réis. 

Raiz foreira á mesma ca-
sa da Fiadella, de flue é re-
presentante a dita D. daria 
da ouceição de Sousa Amo-
rim— Rebello Teixeira, com 
861,331` de meado, 115 rëis 
em dinheiro e laudemio da 
quinta parte. 

35." Na freguezi-t de 
Oliveira e luar da Poli-
ria, a Leira dó Linhar. 
de lavi adio corri uveiras 
e, agua de rega e Bina, 
avaliada. no valor liqui-
do de 1 46;990 réis— 
inetade •, inetade roff05 réis. 

Bens de praso á casa 
de Azevedo, coar 1321416` 
de milhão, 1491730` de vi-

ndo ou 1731073 de milito 
por elle, uma gallinha, um 

cabrito e laudémio da 40.a, 
de cujo foro é actual senho-
ria directa D. Adelaide iraria 
Candida, menor, impubere, 
filha do douctor Antonio de 

Sã Barreto Poreira do Cou-

36.° Na freguezia d'Oli 
veira e lol ar cio Monte, o 
Cortelho do Arieiro, de, la-
vradio com uveiras e_ agua 
de regia,. 
3-.' Na mesma fro gue-

zia e lotar, de Vii101a, a 
Leira do Baceiro, de la\ ra 

ri,l, e lotar, a Leira, cl't•iró1 ventariante Manoel Ba-
de Baixo, de lavradio com 
r1vC1I'a5 e agita de rega. 1 posta Alve-s, genro da 

Lopes Loureiro e mu-
lher, cujo nome se igno-
ra., ai- , nos i,sta-
dos Unidos do Brazil, i rador Severino. NO RIO 
ern parte incerta. DL JANEIRO con-i o 

Parcellos, 28 de maio proprio. 
de 1910. 

EDITOS ICE 30 DIAS 

Todos avaliados no valor 
liquido d•; 2íi'1 3̀550 réis; 
metade 122•`?75 reis. 
Nos ter-mos d) artig,-) 

8',4 do Cod.° de Proe. Civ. 
ficam citados os cr'edor'es 

incertos dos n`ecutados, e 
bem assim, os repa esentan-
tes do credor fallecido Ma-
noel Francisco cie Souza 
Viarina, morador (1110 foi 
nesta Villa, poi• constar 
da c+-.i•tid,-fio do registo junta 
,L 0xecucão (e•-t. 97 ev.°) 
ter este credor registo 'de 
hvpotli :ca sob.—e o predio 
de casa e eirado no lotar da 
E,rej:i, freguezia de Olivei-
ra, ,L seguralu{a do seu cre-
dito de 1l•5•000 réis, que 
lha ficou (revendo Antotlio 
José d Oliveira, solteiro, ne- 
-0clante, da, mesina tre-

guezia (clue se ignora se é 
o executado marido ou ou-
tro), cujo registo tern o n.° 
15W e roi Feita) em 23 de 
outnbi-o de 1891 

Barcellos, 31 cie maio 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

•obueira Souto. 

0 escrivão do 1,° o, elio, 

Ylcaiocl Cardoso (VAlbu-
gtt21,glle. 

ZUITOS ãs 5 à L 
1.a publicação. 

No inventario por fál-
leciinento d(, lianoel Jo-
sé Loureiro, da fregue-

1.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta co.11arca cie 
13areellos e cartorio 
do escrivão do sex-
to officio,. Balthazar, 
nos autos d'inven-
tario orplianologico a 
chie se procede por fal-
leci,nento de Anna Gon-
çalves tambein conhe-
ci la por ,Anrna Gonçal-
ves cio Casal, viuva, 
inoradora _ que foi na, 
fi'eg(iezia de Roriz, nos 
quaes figura corno in-

falleci(la e morador na 
mesma freguezia,. cor.-
rerri editos de trinta 
(lias a` citar õs interes-
sados Manoel- Jóaquinr 
de Figueiredo e rnulher, 
filho e nóra cia iaverlta-
riadae auzentes elYipar-
te incerta para os Esta-
tados Unidos cio Brazi1, 
para assistirem a todos 
ios termos até final do 
inve ita.rio a que se al-
lude, deduzindo n'elle ós 
seus direitos, nos ter-
irios da lei, com a pena. 
de revelia e sela prejui-
zo cio regular andamen-
to cio mesmo inventario. 

Bal-cellos, 25 de maio 
de 1.910 e dez. 

Verifiquei. 

0 Juiz de direito, subs-
tituto, y 

Barroso cie 111cdí qs. 

0 escrivão do processo, 

José Claudio Per°eia,a_ Bal-
tha.• ar. 

BRAZIL 

Joaquiin de Sousa Al-
ves (filho do procurador 
Severino) co111merciante 
na rua (tos Ourives, 134. 
— Rio de Janeiro, —er•-
carrega-se da liquidação 
de lieranças e outros 

zia cia PoLiza, n.) dual é negocios, assim como co-
cabeça de casal a sua tranças de alugueis, 
Viuv,rRosa _»,iria Lopes conservação de predios,• 
Corria—citando o finte- receie vililios à comnnis-
ressado Manoel Joaquim são, etc. 

'Prata-se em Barcellos 
coin Agostinho José de 
Sousa, ou com o procu-

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, subs-
tituto. 

Bcu roso cle Matíos. 

0 escrivão ajudante, 

Afanoel Pereira L'steoes. 

Arrennatação 



f 

T 

os segeintes bens penho-
rados ao executado Domin-
gos Ferreira da Rocha, cia 
1'reguezia de Cambezes, na 
execuç to que colara este 
e filtros menores move o 
I\Ia istrado do ≥yIìnisserio 
Publico, por appenso ao 
inventario orphanologico por 
fallecimento da mulher e 
mace dos executados— Ma-
ria de Araujo Pinto, mo-
radora que foi na mesma 
freguezia, pata pagamento 
de custas e sellos liquida-
dos no mesmo inventario, 
— a saber: 

PRÉDIOS ALLODIAES 

N.° 1 

Na freguezia de Cambe-
zes, locar da Pinguella e 
sitio do Pêlo, a « Bouça 
do Pêgo », de matto com 
}?inheiros e carvalhos, a-
valiada em 9005000 réis. 

Emtr•a a-Ora em praça 

por metade do valor — 
450,>0M réis. 

N° 2 

Na mesma freguezia, lo - 
gar ou sitio de Fontellas, 
o « Campo e Bouça de 
r,ontellas », de lavradio com 
arvores de vinho e adua 
cie rega, e de matto com 
pinheiros, avaliado em 
710;500.1 réis. Entra agora 
em praça por metade do 
valor -- 355b000 réis. 

N.° 3 

Na mo ,ma fre ;uezia lo-
bar da Pinguella, outro 
«Campo da Pinguella », de 
lavradio com arvores de vi 
nho e atua de lima e re-
ta, avaliado em 245:5000 
réis. Entra agora em pra-
ça por metade do valor 
—1125500 réis. 

N° 4 

Na mesma freguezia e 
Togar da Pinguella, — outro 
a Campo da Pinruella », de 
lavradio com arvores de 
vinho e agua cie lima e 
rega, avaliado em 2605000 
réis. Entra agora em pra-
ça por metade do valor, 
— 1305000 réis. 

N'.° 5 

Na mesma freguezia e 
lotar da Pinguella uma 
morada de cisas torres e 
te)-reas com seus comodos 
eira de casco, coberto e 
espigueiro e junto eirado 
de lavradio, ' de que faz 
pai- te o « Campo do Fer-
r•-to », com agua de lima 
e rena e ramadas sobre o 
cãminho e ribeiro, avalia-
da em 1:2005000 réis. En-
tra em praça por metade 
cio valor — 600;5000 réis. 

N.° G 

Na mesma freguezia e 
)orar cia Pinguela. e no 
sitio da Fonte Fria, a 
«Leira e Bouça da Fonte 
Fria », formando um só 
predio cie lavradio e mat-
to com pinheiros, avaliado 
em 35:_[-5000 réis. Entra 
afora em praça por me-
tade do valor •- 17- 
réis. 

7 

Na mesma freguezia, no 
sitio da Cachuça, a « Lei-
ra da Cucliuça» de ma'- 
to, avaliada 16:5000 t éis. 
-Entra agora em praça por 
metade — 85000 réis. 

N.° 8 

preil,.0% forel,hi-o% ao >%- an-

tiss:laao da 

de CZ1,uba. 
corilarea de Braga. coiljr 
o fóro aezi a: d$e111OLí-a.r:Am 
(• de 

XIraga) de ºaa6111do. 

r:) Na freauezia de Cam-
bezes, no sitio dos Cali-

nos, a « Leira dos Can-
nos » cie lavradio. 

;4t) Na, mesma freguezia 
e sitio outra « Leira dos 
Cannos », de lavradio, 

c) Na mesma fregtlezia e 
sitio, ainda outra « Leira 
dos Ganhos », de lavradio. 

Estes tres predios foram 
avaliados em réis 199,5000, 
mas abatido o ' capital do 
fóro ficaram reduzidos a 
189:5710 réis. Entram ago-
ra em praça por metade 
do valor — 915870 réis. 

\° 9 

Pl'l`12tº S•re3rda a .• ía•lyid> 
915,0aqrl h11 da Costa 15➢ias 
dal viil;a de Amares, ecni 
o fôr o asincF al file 

QG.1itio.m  (9 al yL•3C$1•E'- 
medIda de Itoragn) de 
R t f,, M â1 o. 

Na freguezia cie Cambe-
zes, locar da Pinguella, o 
o « Campo do Pomar », cke 
lavradio com alvores de 
vinho avaliado em 3705000 
mas abatido o capital do 
faro ficou em 360;>710 reis. 
Ent"a afora em praça por 
metade do valor —18W370 
réis. 

N.° 10 

.rcd>l os forelr®s à .lZi-se-
rieordla da cidade de 

IIu al de -A.IO2>f.m (91-2 
medl.≥ta doe 1L"r 4a) de 
ali:1lfairto e uzina gaã> ilha. 

a) Na freguezia de Cam-
bezes, locar de Santo An-
(li- é, n r Leira cie Santo 
André », de matto e pi-
nheiros. 

ji) Na mesma frenuezlia, 
lotar ou sitio do Rio, o 
«Campo cio Rio», de la-
vradio com arvores cie vi-
nho, tendo alguns baldes 
ao norte —' letade deste 
predio é allodial. E-4es 
dois predios }'oram avdia-
dos em 5515000 réis, mas 
abatido o capital do fóro 
ficaram reduzidos a 5:3Sr>tì tr1 
réis. Entram agora clín 

p ac i por metade 4 
iw• — 2695320 réis. 

ï\. ° 11 

va-

rr•ed:d> 4r0refro ao re`ea b- 

CeS a BAfis, er•eaa o c3 r.• 
^::enu.^fl doe _K• ° {. 1 q*34.m 

(s rlas:ass mi-til, doe nra:a- 
y) dL` Ffi 1í•iiclLo e •LÉv 

ríài•5. 

'ia freguezia de Cambe-
zes, Ioga[- cia Pinguella. 
uma morada de casas tor-
'.es e terrcas com seus co-
modos, eira de casco e co-
be-to do alambique, rece-
be.rclo este atua da pôr.a 
dal Cantosta de Fontela. e 
junto terreno cie lavradio 
cola arvores de vinho e 
ramadas aí, face da e•tra-
da e sobre o caminho, e 
com agua de lima e rega. 
—avaliada em 8105000 réis. 
mas deduzindo o capit:,l 
cio fóro ficou em 738,58`=0 
réis. Entra agora em pra-
va por meta.,le do villor 
— 3G1,)'5440 réis. 
Para todos os e,ffeitos 

leaes declara-se que o 
,lepositario constituido aos 
predios penhorados e a 
au•rematar é Manoel Mar-
tins Ferreira, solteit.o maior, 
lavrador, do lotar da 
Bouça freguezia de Cam-
bezes. 
E por este annuncio 11- 

cam citados quaesquer 
credores incertos dos éxe-
cutado; uar•a assistirem aos 
termos d' praça. 

Barcellos, 27 de Maio de 
1:)10. 

"ereriquei 
0 Juiz ele Direito, 1.° su-

bstituto 

&(cioso cie Ma.Uos. 

0 escrivão do 1.° offlclo 

•17czno•l CaiWo.—o cl'A.Ibu-
•ucr jtcc. 

MANUEL AUGUSTO UBAU00 PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

(eo N 3`•$:IL%1`x:1 

Laboratorio d'ensaios chirnicos 
douro e prata 

BUA. D. A1TO- IO BARROSO 

Ik_(lubos para terras 

Cone ida aios a todos os srs. lavradores a fazerem es-
te anno metade das suas sementeiras de batata e milho 
da seguinte fúrma: 

com 
e mais 

1 a 2 sacros de C:tl Azotida 
3 a 4 » de Phosph:ato Tl)omaz 
2 a 3 » de Su1at.o de Potassio. 

F;stas quantidades sito palra, um alqueire do, milho ou 
p:zt :a 5 a 10 sacros de setnente de batata).. 

Estes ad.ii)os devem ser muito bem misturados com 
a ra)n:ada superlicial cia te)'ra., antes da sementeira. 

Entre os aduhos .vetados, p!iosphata.dos e h ) t<assices 
os acima indicados sito resl)ectiN.arnente os mais agro 
pAndt.s para a re ifto de ffireellos. São adubos ec;ono-
mlc;es porgtle 11,10 se xolatilizatai, nem se infiltram e por 

Ii)(, :tii)d:• aproveitam fls 2 ou 3 culturas, subsequentes. 
Mais esclarecimentos dt n t a Secção Agrootnicti dL 

asa 

o_  :IR 01J3J óTi G _1 

prnprietapios cia marrai, registada para adubos 

TflEVO DIA li FOLHAS 
Lisboa, Parto 

eu seu correspondente em Barcellos 

o sr. Joaquim Gonçalves da Silva Mattos. 

Milho o b (a. {t L (,li 

A BOS CO iPLETOS PARA ESTAS LULTLPAS 
i' OI'I11t1i•1S elll lIal'i110n1a com 

11 COil1p0:Içlá0 cias tel'I•ÍlS. 

Enviar amostras cias terras para a 

Rua Mousinho da Siivtira-2,57 

PORTO 
Informações e analvses absolutamente gratis. 

' iC È2 FÀ.FE 

Apara-se coin un-i- <nIfl tieí,eD 

:1,apis pretos a, '.F20 e • ,0.1.(` s. 
Lapis cie côres e ele IliiiIa za 4 s reis. 

5ua!idadc obsoiutarnente garalsti la 

veTiliút nas,  ela-

rias: Fernando e, _IIINIatheits 
Lopes dos Santos -Ba,reellos. 

Representante, ger•d em Portticral 

Armando aronsart 

200, Rua do Ouro, PORTO, 

q 

DE EMUruou W.,4U uh 

AS 1IENTIR.AS C01•`E\CIO\Ar;S 

DA N'OSS,, C1\ 1L1-3AÇ.,o 
•r Yì'nx 1?or.••it 

Traõt::.>rco ì32-T3çusltttt;o •iitfes 
Tralcle.e.ào inensal de ele- 

01,'11)tes Voli111)es cie (Inzent,ts p<1,iná, pela insi,-Ynifi- 
cante (jinantill de 200 reis om brochura, e 300 reis 
ence.tlei lacto 1 ! 1 Par tilo insi ni(ie<•nte quaììtià neto 
se 1nStrtie quem n-lo quer 1 

Cn(lirúões d'assi natttrà, (p;tgi1111t',lito -Idenlltado 
pOr do correio bti em est<1nljlilhas postt2es, 
por carta reulstada) , franco de t)oi'te: 

Anno, 12 N`olumes, br•ocllaclo..:. ,   2W0 
Meio alrno, 6 volumes »   16200 
A\-ulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado,., :. > W()A 
'\Meio anno, 6 •`olumes, » 1tis00 
Avulso.>.>..,.....>   300 

A' venda em todas as livrarias ; >~•I'respondentes 
t'•e provincia e no ALMEIDA. 

• Rui do À Iceriln, SO, 82=t.isl~oa, 

DO `•E•TS BAI;ATO 
Do que em paru alguma 

I_Nin ile-I11 conipl'e Liada Seul ver os 

novos r ós, C.0111 (—esenhos Casa; 

cie i ••1is toe IO••:000 artiOs L Frei] 
1•e- Grav-actor, braiides redii• c es 
e111 flido. 

I>eçatil tratis ò [aóE•o è.ldalrr;n 
f era: n.° 3 <lite ae:i:>n doe ser p►ee= 
bile-ido. que deve existir cnì todas as 
casas, Consta de Talheres. C 1rimlìos, 

' ;rim Ferragens. Papelaria è prensa de co= 
liar. Livros em branco. Colle s na_ 
valh:ls cie barba e todos os artigos cie 
barbeiro,tlneis agua de piritx.t o ca_ 
belfo, numeradores, t -pogr.tphiss por-
tareis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros troleo e alcool, filtros, balanças, l'og'res para 
quarto. Iliac tlinas de manteiga, carne e amendoa, ferros cie 
fris•ir, carteiras, maninhas e monogrammas em prata, clou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sei . 
lar a chrnnbo, c.lndlelI•os, ratoeiras, barbeiro em casal, bi-
t noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tilar nodoas crepons, esporas, senos em bran-
co, aparelhos de g campainhas, nalhetc iros, ma-. 
chinas, parai cortar c:lbello, brinquedos, facturas, billreteÇ, 
talões, I'Ot;110 ais Cfjt'e.Z•, i'ClI'ato• a CCa\'011 — >lCàdú(D fi(•1•••4,{>q 

er•r2alale€<•s de todos os artigos no género, com officines e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalham cie ouro, 

E=Gravador, Rua cio Ouro, 158 a 16-1— LISBOA. 

G-rai•í?es armazeils d•2., fazeiifla,s 
—de-

0 rim is imporfon fe es?abelecirle;ttu Co Minho e çue mais E;t1-
rafa neticíe. 

Lllrço Ca posta nora e Ftta Burjuna ï;e 'Ereitas—Ba ceifes. 

0 Conmíereio cie &arredes» ---• 
S_ EIM NÁ RIO PROGRESSISTA 

Re*sacç io, úa Minisfra00 e fUpogrepilin: 

Rua D. 11nlonio ;3crr03o, 45—1.G 
ASSIGN'ATURAS: 

[Paramento adeantado] 

Barcellos: ) trimestre  300 reis 
) semestre  GOO 
) trimestre  360 „ 
) semestre  A2U » 

anno  2[-5.100 » 

No Paiz 

Brazil 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, cada linha....   
Repetição  
Communicados, linha  

30 reis. 
2() » 
40 » 

— Os srs- asslfnarltes toem 25 °/tl d'abatimento. 

Annuncios litterarios, graus, mediante um exemplar 
à redacção. 

—Annuncios-reclame aalluaeS, CO))tracto e-•I)eCial. 


